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APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA 

A presente proposta tem como objetivo a criação do curso de 

Bacharelado em Biotecnologia na Escola de Artes, Ciências e Humanidades 

(EACH) da Universidade de São Paulo. Tal proposta surge após onze anos de 

funcionamento da Unidade, em um momento em que suas várias 

peculiaridades já podem ser verificadas e analisadas mais claramente. Neste 

cenário, os cursos de graduação já demonstram certa estabilidade ou 

tendência em relação ao número de ingressantes, egressos, taxa de 

desvinculação, procura pelos cursos, relação candidato/vaga, além de 

oportunidades no mercado. Além disso, essa proposta é fruto do esforço de um 

coletivo de professores da Unidade, com variável intersecção em suas 

características de formação acadêmica, para avaliação da viabilidade e criação 

de um novo curso, bem como seus os impactos para a Escola e para a 

sociedade, em geral.  

A proposta de criação do curso de Bacharelado em Biotecnologia vai, 

assim, ao encontro das características interdisciplinares da Escola, agregando 

professores de diferentes áreas do conhecimento como Física, Química, 

Matemática, Geologia, Biologia e Computação, além de qualidade de 

infraestrutura de Ensino e Pesquisa, os quais se caracterizam como elementos 

essenciais para a formação de recursos humanos na área de Biotecnologia, 

cujas habilidades contribuirão para o desenvolvimento social, econômico e 

sustentável do país, em concordância com as políticas nacionais estabelecidas. 

 

Relatores:  Prof. Dr. Diego A Falceta Gonçalves, Profa. Dra. Viviane Abreu 

Nunes, Prof. Dr. Felipe A. Chambergo, e Prof. Dr. Tiago M. Francoy. 

Grupo de trabalho : Prof. Dr. Diego A Falceta Gonçalves, Profa. Dra. Viviane 
Abreu Nunes, Prof. Dr. Felipe A. Chambergo, Prof. Dr. Tiago M. Francoy, Profa. 
Dra. Patrícia Rufino Oliveira, Prof. Dr. Rodrigo H. Willemart, Profa. Dra. Káthia 
M. Honório, Prof. Dr. Luís Américo Conti. 
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PROJETO PEDAGÓGICO 

INTRODUÇÃO 

O curso de graduação em Biotecnologia visa à formação de um 

profissional multidisciplinar, com capacidade de integrar-se e compor equipes 

interdisciplinares, com especialistas da área de Biologia, Química, Zootecnia, 

Ciências Agrárias, Física, Estatística, Biomedicina e Informática, entre outras. A 

formação com elementos das áreas de Biologia Molecular, Bioquímica, 

Genética, Química, Microbiologia, e Inovação (gestão, processos industriais, 

propriedade intelectual, entre outros), proporcionarão ao egresso as 

habilidades científicas e de empreendedorismo necessárias para sua atuação. 

Também, a formação deste tipo de profissional contribuirá diretamente para o 

desenvolvimento da Biotecnologia no Brasil, em concordância com a Política 

Nacional de Desenvolvimento da Biotecnologia, estabelecida pelo Governo 

Federal no Decreto n° 6.041/2007, de 08/02/2007, qu e tem como diretriz de 

formação de recursos humanos, ao “Incentivar a formação e capacitação de 

recursos humanos para o desenvolvimento de Ciência &Tecnologia e inovação 

em Biotecnologia, em especial para atendimento das demandas da 

bioindústria”. 

Considerando que a Universidade de São Paulo (USP) é uma instituição 

de ensino superior pública, e que tem, entre outras finalidades, oferecer o 

ensino superior visando à formação de pessoas capacitadas ao exercício da 

investigação em todas as áreas do conhecimento, bem como à qualificação 

para as atividades profissionais e extensão à sociedade de serviços 

indissociáveis das atividades de ensino e de pesquisa, entende-se que a 

proposta do curso de graduação em Biotecnologia tem por finalidade atender a 

demanda por estes profissionais na indústria de Biotecnologia, os quais 

contribuirão com o desenvolvimento tecnológico, social e econômico do Brasil.  
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Brasil, Biodiversidade e Biotecnologia 

O Brasil apresenta uma área territorial de aproximadamente 8,5 milhões 

de km2, a maior parte localizada entre o Trópico de Capricórnio e o Equador, 

exibindo várias zonas climáticas, que permitem a formação de distintas zonas 

biogeográficas ou biomas. Além disso, apresenta um litoral de 

aproximadamente 3,5 milhões de km2, que inclui ecossistemas, como recifes 

de coral, dunas, manguezais, lagos, estuários e pântanos. Lewinsohn e Prado 

(2005) estimam que o número total de espécies conhecidas no Brasil seja de 

aproximadamente 170 a 210 mil, o que representaria mais de 10% do número 

total de espécies conhecidas na Terra, de um total de 1.8 milhões de espécies 

presentes. Esta biodiversidade é política e estrategicamente importante para o 

Brasil, justamente por representar um patrimônio natural imensurável, que pode 

ser estudado e explorado (Alho, 2008).  

Desde a antiguidade, o ser humano tem explorado os recursos naturais 

para atender às necessidades básicas da população, porém, atualmente, 

processos biotecnológicos vêm sendo utilizados na produção de bens de 

interesse da sociedade humana. 

De acordo com a ONU, Biotecnologia significa qualquer aplicação 

tecnológica que utilize sistemas biológicos, organismos vivos, ou seus 

derivados, para fabricar ou modificar produtos ou processos para utilização 

específica1. Assim, considera-se que a Biotecnologia seja uma área 

interdisciplinar fortemente ligada à pesquisa científica e tecnológica, que tem 

como principal objetivo desenvolver processos e produtos utilizando agentes 

biológicos. 

 

Já a OECD2, que tem por objetivo promover políticas para melhoria 

econômica e de bem estar social, estende esta definição e enfatiza o caráter 

                                                           

1  ONU, Convenção de Biodiversidade 1992, Art. 2 

2  Organization for Economic Cooperation and Development - Biotechnology Statistics 

2006, www.oecd.org 
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altamente experimental e científico da Biotecnologia, definindo-a como 

“aplicação de ciência e tecnologia a organismos vivos ou suas partes, produtos 

e modelos, para modificar materiais vivos e não vivos com o fim de produzir 

conhecimentos, produtos e serviços”. 

O termo Biotecnologia foi utilizado pela primeira vez em 1919 por Karl 

Erkey, porém, processos biotecnológicos têm sido utilizados há mais tempo na 

produção de bens, como alimentos e bebidas fermentadas. O conhecimento do 

processo de transferência da informação genética (herança mendeliana), a 

teoria do gene e o descobrimento da penicilina estabeleceram as bases da 

Biotecnologia e, após a Segunda Guerra Mundial, surgiu a Biotecnologia 

moderna. O modelo, a síntese e clonagem de DNA, a clonagem animal, o 

sequenciamento do genoma humano e de outros organismos, bem como a 

demonstração da capacidade de autoreplicação de um genoma sintético, são 

eventos que tem dado um grande impulso ao desenvolvimento de tecnologias 

aplicadas à utilização de seres vivos e processos biológicos em beneficio da 

sociedade e do meio ambiente. 

Nos últimos anos, a fim organizar esta definição bastante ampla, foi 

adotado um sistema de definições de Biotecnologia de acordo com a sua área 

de aplicação: i) à saúde, medicina, diagnóstico, produtos farmacêuticos, ii) à 

agricultura, produção de alimentos e ração animal, Biotecnologia ambiental 

para biocombustíveis, biofertilizantes, biorremediação e geomicrobiologia, iii) à 

Biotecnologia industrial ou bioprocessos, iv) à aquicultura, costeiros e 

aquáticos/ Biotecnologia marinha, e v) para fins militares, incluindo biodefesa 

(Da Silva, 2004; Heux et al., 2015). 

Assim, o profissional em Biotecnologia poderá aplicar seu conhecimento 

e empreendedorismo no desenvolvimento de tecnologias avançadas, e no 

aperfeiçoamento e gestão de processos, explorando de forma adequada e 

sustentável a vasta biodiversidade presente no país. 
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Biotecnologia no Brasil e no mundo: uma visão estra tégica 

O crescimento da população, o aumento da qualidade e expectativa de 

vida, a demanda pelo desenvolvimento econômico e crescimento sustentável, 

com preservação do meio ambiente, colocam a Biotecnologia como um 

componente chave para o desenvolvimento da humanidade, em geral, e de um 

pais, em particular. E, assim, no ano de 1971, a primeira empresa de 

Biotecnologia (Cetus Corporation, USA) foi fundada e, desde então, diversas 

empresas têm sido fundadas e estabelecidas ao redor do mundo. 

Segundo o relatório The biotechnology indicators (2015) da OECD3, os 

Estados Unidos apresentam 11.367 empresas de Biotecnologia, seguidos por 

Espanha com 2.831 e França com 1.950. Coréia, Alemanha, Reino Unido, 

Japão, México, Nova Zelândia e Bélgica ocupam as dez primeiras posições e o 

Brasil aparece na posição 18º com 155 empresas.  

Nesse cenário, o relatório da consultoria Evaluate Pharma4 mostrou que, 

em 2012, o mercado de Biotecnologia nos Estados Unidos representou 47% do 

mercado mundial, com um crescimento de 9,7% ao ano entre 2010 e 2012. Já 

a venda de produtos de Biotecnologia nos países do BRICS (Brasil, Rússia, 

India, China e Africa do Sul) mostrou crescimento de 30% ao ano, no mesmo 

período. Os produtos farmacêuticos Humira (anticorpo monoclonal), Lantus 

(insulina glargina, um análogo da insulina), Enbrel (proteína quimérica), 

Remicade (anticorpo monoclonal) e Rituxan (anticorpo monoclonal quimérico) 

foram os responsáveis por mais do 30% das vendas de produtos de 

Biotecnologia no mundo.  

Empresas como Johnson & Johnson (USA), Novartis (Switzerland), 

Pfizer (USA), Roche (Switzerland), Merck (USA), Sanofi (France), 

GlaxoSmithKline (UK), AstraZeneca (UK), Abbot Laboratories (USA), Amgen 

(USA) e outras, disputam a venda de aminoácidos, um mercado que 

movimenta cerca de US$ 6 bilhões (crescimento de 5 a 10% ao ano), ao lado 
                                                           

3  http://www.oecd.org/sti/inno/keybiotechnologyindicators.htm 

4  http://www.evaluategroup.com/public/Reports/Evaluate-Pharmaceutical-Biotech-

Sales-Analysis-by Country.aspx, 2014 
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de vitaminas (US$ 2.3 bilhões), ácidos orgânicos (US$ 1.6 bilhões), antibióticos 

(US$ 55 bilhões), produtos químicos produzidos por reações biológicas - bio-

based chemicals (US$ 140 bilhões). Ainda, estima-se que, em 2020, o mercado 

deva demandar a produção de 65 bilhões de galões de biocombustiveis, entre 

outros produtos (Demain, 2007; OECD, 2011). 

Considerando a crescente participação na economia e a importância 

para o desenvolvimento do país, diversos governos estão aplicando 

estratégias, planos de ação e políticas de incentivo à educação, pesquisa e 

desenvolvimento da Biotecnologia.  

Nos Estados Unidos, a produção de biocombustiveis é parte da política 

de segurança energética5, que visa à independência no uso de combustíveis 

derivados do petróleo; este tipo de política tem sido estendida a outras áreas 

estratégicas consideradas de segurança nacional, como a produção de 

alimentos e de artigos para saúde, defesa e produção industrial.  

De forma importante, o Brasil é reconhecido pela pesquisa e 

investimento na área de Biotecnologia industrial, particularmente para a 

produção de biocombustíveis. Segundo o Brazil Biotech Map 20116, 40% das 

empresas de Biotecnologia têm como foco a saúde humana, 14% saúde 

animal, 13% reagentes, 10% agricultura, 12% diversos, 10% meio ambiente e 

5% bioenergia. Do total dessas empresas, 40,5%, 24,5% e 13,1% estão 

localizadas em São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, respectivamente; 

destas, 85% têm menos de 50 colaboradores e 25% exportam ao mercado 

externo.  

Em 2014, o Brasil figurava como maior mercado da América Latina para 

produtos de saúde (US$ 26.2 bilhões), com taxa de crescimento de 9% entre 

2010 e 20147. Segundo o Brazil Market Landscape8, cinco produtos 

biotecnológicos da área de saúde (Humira, Enbrel, Herceptin, Soliris e 

                                                           

5  Energy Independence and Security Act of 2007 

6  http://cebrap.org.br 

7  http://www.biotech-now.org 

8  http://info.evaluategroup.com 
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Remicade) respondem por 40% do valor total de compra de produtos pelo 

governo em 2014.  

Porém, apesar das políticas industriais que privilegiam as empresas de 

Biotecnologia do complexo da saúde, pela disponibilização de recursos não 

reembolsáveis, e de progressos nos mecanismos de interação universidade-

empresa, estes não têm mostrado avanços significativos na geração de valor 

econômico pelas empresas.  

No Brasil, a Política de Desenvolvimento da Biotecnologia, que cria o 

Comitê Nacional de Biotecnologia, foi instituída pelo Decreto Nº 6.041 de 

08/02/2007 9, que tem como objetivo o estabelecimento de ambiente adequado 

para o desenvolvimento de produtos e processos biotecnológicos inovadores, 

sendo uma das diretrizes relacionada à formação de recursos humanos, com 

foco na bioindústria.  

Dessa forma, nos últimos anos, o Brasil tem avançado na produção 

científica e na formação de recursos humanos especializados para atuação na 

área de Biotecnologia, porém, o maior gargalo, atualmente, concentra-se na 

disponibilidade de pesquisadores aptos a atuar na área de desenvolvimento, 

convertendo conhecimento em inovação tecnológica, e de profissionais com 

competências multidisciplinares e experiência para atuar na comercialização do 

conhecimento. Ou seja, identifica-se uma desconexão entre os avanços em 

ciência e tecnologia e a inovação no setor privado de Biotecnologia (PwC-

Biominas, 2011; Torres-Freire et al., 2014).  

Entidades da sociedade civil como a Sociedade Brasileira de 

Biotecnologia10, a Associação Brasileira de Biotecnologia Industrial11, 

Associação Brasileira das Empresas de Ciências da Vida12, Sociedade de 

Bioenergia 13; governamentais como o Comitê Nacional de Biotecnologia 

                                                           

9  http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/ d6041. htm 

10  SBBiotec, http://www.sbbiotec.org.br/ 

11  ABBI, www.abbi.org.br/pt/home_pt_br/ 

12  http://www.abcv.org.br 

13  http://bioenfapesp.org/sbe 
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(CNB), a Secretaria de Tecnologia Industrial do Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior (STI/MDIC), a Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial (ABDI), o Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES), Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA), Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), Conselho de Gestão do Patrimônio Genético (CGEN), Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), Comissão Técnica Nacional de 

Biossegurança (CTNBio), Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP), Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI), Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (SEBRAE), o Conselho Nacional de Saúde (CNS), a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e as Fundações de Amparo à 

Pesquisa (FAPs), constituem uma rede de instituições, que têm por objetivo 

unir, aprimorar e interligar a Biotecnologia brasileira com os mais variados 

setores da economia e da sociedade. 

 

O futuro: Bioeconomia 

A partir do principio da sustentabilidade (atendimento às necessidades 

atuais dos seres humanos, sem comprometer o futuro das próximas gerações), 

há o entendimento de que a gestão e a utilização dos recursos naturais 

precisam progredir, que a indústria mais sustentável pode proporcionar os 

meios de reduzir impactos ambientais ou mesmo melhorar o ambiente, 

enquanto produz bens e serviços que podem criar empregos, reduzir a pobreza 

e melhorar a qualidade de vida de uma população mundial em crescimento. 

Desta forma, o desenvolvimento de uma economia de base biológica 

sustentável, que utiliza bio-processos eco-eficientes e recursos bio-renovávels, 

é um dos desafios estratégicos fundamentais para a sociedade neste século.  

É neste contexto que se define a Bioeconomia como um conjunto de 

atividades econômicas relacionadas à invenção, desenvolvimento, produção e 

utilização de produtos e processos biológicos. Admite-se que o sucesso e 
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potencial da Bioeconomia exigirão uma ação política coordenada para colher 

os benefícios da revolução biotecnológica14, oferecendo oportunidades para 

que um país explore suas capacidades tecnológicas, quer seja para a 

segurança nacional de energia e produção de alimentos, como para o 

fornecimento de produtos químicos e farmacêuticos, que podem ser produzidos 

localmente, melhorando a economia e a qualidade de vida. 

A partir dessa perspectiva, o governo dos Estados Unidos publicou, em 

2012, o documento estratégico denominado National Bioeconomy Blueprint15, o 

qual define uma série de politicas destinadas ao desenvolvimento da 

Biotecnologia. O documento apresenta cincos objetivos principais: 1) apoiar e 

investir em atividades de Pesquisa e Desenvolvimento que fornecerão a base 

para à bioeconomia; 2) facilitar o processo de translação da pesquisa 

laboratorial ao mercado, com foco em mecanismos de translação e processos 

regulatórios para liberação; 3) desenvolver e reformar regulamentos e normas 

para reduzir as barreiras, aumentar a velocidade e previsibilidade de processos 

de regulação, bem como reduzir custos, mantendo a proteção ao ser humano e 

meio ambiente; 4) aumentar, atualizar e alinhar os programas de formação, 

incentivar as instituições acadêmicas para treinar estudantes que atendam às 

necessidades nacionais; e 5) identificar e apoiar oportunidades de 

desenvolvimento de parcerias e colaborações público-privadas. O documento 

mostra o compromiso do governo de apoiar o avanço e desenvolvimento 

científico e tecnológico para garantir o crescimento econômico sustentável, 

melhorar a saúde da população e se dirigir a um futuro de energia limpa, ações 

que podem levar ao desenvolvimento da bioeconomia nesse país. 

O Brasil, há muitos anos, é pioneiro no uso e desenvolvimento de 

cultivos geneticamente modificados, no desenvolvimento de Biotecnologia 

agrícola, no uso de biocombustíveis (etanol da cana-de-açúcar) como fonte 

principal de energia para o transporte. Em 2011, o governo brasileiro lançou o 

plano Brasil Maior, uma iniciativa que busca promover a inovação e o 

                                                           

14  OECD, 2009; http://www.oecd.org 

15  https://www.whitehouse.gov 
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desenvolvimento de vários setores de alta tecnologia, incluindo tecnologias da 

informação e comunicação, aeroespacial, biocombustíveis e serviços de saúde. 

Assim, o país tem reunido as bases para construção e desenvolvimento de 

uma futura bioeconomia.  

 

A USP e formação de recursos humanos em Biotecnolog ia 

O desenvolvimento da Biotecnologia requer a formação de recursos 

humanos especializados em múltiplas áreas do conhecimento, incluindo tanto 

as áreas de biologia e química, como propriedade intelectual, assuntos 

regulatórios e gestão de bionegócios. Atualmente, a demanda de recursos 

humanos para empresas de Biotecnologia vem sendo atendida por egressos 

da área da saúde, Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, Química ou 

Engenharias.  

Consulta no portal e-MEC16, identificou 50 cursos de graduação, em 

grau de bacharelado, modalidade presencial, nas áreas de Biotecnologia ou 

Ciências Biológicas-Biotecnologia, ou Engenharia de Bioprocessos e 

Biotecnologia. No estado de São Paulo, o curso de Biotecnologia é oferecido 

pela UFSCar (70 vagas), UNESP (40 vagas) e UNIFESP (25 vagas). Já o curso 

de Engenharia de Bioprocessos e Biotecnologia é oferecido pela UNESP (80 

vagas) e UNISO (280 vagas), enquanto o curso de Engenharia de 

Biotecnologia é oferecido pela UNESP (45 vagas). A USP não oferece nenhum 

curso de Biotecnologia, especificamente, sendo aqueles de maior proximidade 

os cursos de Química com habilitação em Química Tecnológica, Biotecnologia 

e Agroindústria (15 vagas), Química com ênfase em Biotecnologia (12 vagas) e 

Ciências Biomédicas- ênfase em Biotecnologia em Saúde (13 vagas). 

Na pós-graduação, 100 cursos estão cadastrados na área de avaliação 

Biotecnologia (Área de conhecimento Multidisciplinar17), sendo 51 de mestrado 

acadêmico, 40 de doutorado e nove de mestrado profissional; destes, três são 
                                                           

16  http://emec.mec.gov.br/, acesso em 22/09/2016 

17  https://sucupira.capes.gov.br 
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nota 6, nove nota 5, vinte e cinco nota 4, e o restante nota 3. No estado de São 

Paulo, onze IES oferecem curso de pós-graduação em Biotecnologia no nível 

de mestrado e doutorado acadêmico. A USP oferece os cursos de 

Biotecnologia Industrial (EEL/USP) e Biotecnologia (ICB/USP), ambos com 

mestrado e doutorado acadêmico com nota 5; além do programa Integrado de 

pós-graduação em Bioenergia (USP, UNICAMP e UNESP), doutorado 

acadêmico com nota 4.  

Assim, considerando i) que o estado de São Paulo concentra mais de 

40% das empresas de Biotecnologia no país, ii) que o número de vagas de 

graduação nesta área em IES públicas totaliza apenas 260, e iii) a experiência 

docente, qualidade de infraestrutura de ensino, pesquisa e serviços que a USP 

pode disponibilizar; entende-se que esta Universidade dispõe de elementos 

essenciais para garantir o sucesso na formação de recursos humanos na área 

de Biotecnologia, com habilidade para contribuir com o desenvolvimento social, 

econômico e sustentável do país, em concordância com as políticas nacionais 

estabelecidas. 
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O PROJETO PEDAGÓGICO 

O projeto deste curso de Biotecnologia se inicia a partir do delineamento 

de um profissional com característica inovadora e transformadora. Inovadora 

no sentido de incomum aos demais egressos das universidades do país, 

alinhado aos anseios da formação profissional contemporânea, aproximando 

conteúdos multidisciplinares, para a transposição de novos desafios. E 

transformadora, pois fará com que o egresso se debruce sobre questões 

genuinamente relevantes para uma transformação da situação econômica e de 

bem-estar social da nação. A criação de novas linhas de produção de capital, 

com alto valor agregado, como da agroindústria e dos setores de bioprodutos 

para a saúde, terá certamente alto impacto sobre o futuro da economia 

nacional. Simultaneamente, a produção de novas vacinas, cosméticos, 

combustíveis mais limpos, ou outros produtos de origem biotecnológica cujos 

impactos sejam sentidos diretamente no bem estar do indivíduo, e da 

população em geral.  

Estas características permitem a construção de um ideário para o perfil 

do egresso em Biotecnologia, e ao mesmo tempo nos permite identificar com 

clareza as competências e habilidades necessárias para a atuação plena de 

um profissional em Biotecnologia em uma sociedade em transformação 

inserida em um ambiente de recursos limitados e biodiversidade ainda 

incompletamente explorada. 

Perfil do egresso e objetivos do curso 

O curso de Bacharelado em Biotecnologia da Escola de Artes, Ciências 

e Humanidades da Universidade de São Paulo tem como objetivos formar 

profissionais e pesquisadores com uma sólida formação interdisciplinar, 

qualificados para o desenvolvimento de atividades de Pesquisa, 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação nas áreas de Biotecnologia da Saúde 

e da Agroindústria.  

Espera-se que tal formação permita ao bacharel em Biotecnologia: 
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• Propor e desenvolver pesquisas relacionadas a processos 

e produtos inovadores no campo da Biotecnologia, com ênfase em 

Ciências da Saúde e no uso sustentável da biodiversidade, conservação 

ambiental e agroindústria;  

• Conhecer os processos biológicos, químicos e físicos dos 

diferentes seres vivos e do meio ambiente. Dessa forma, entende-se 

que o profissional em Biotecnologia poderá desenvolver e gerenciar 

processos de síntese, degradação e modificação de produtos, a partir 

moléculas ou células de natureza microbiana, fúngica, animal ou 

vegetal, tanto em atividades ligadas à saúde, agroindustriais e 

ambientais; 

• Reconhecer problemas relevantes para a investigação 

científica e ser capaz de planejar, elaborar e executar projetos de 

pesquisa, bem como utilizar recursos diversos para análise, 

apresentação e divulgação de resultados; 

• Avaliar portfólios de empresas de Biotecnologia para 

identificar oportunidades de empreendedorismo e desenvolvimento de 

novas tecnologias, bem como compreender as exigências para a criação 

de produtos, desenvolvimento de processos e controle de qualidade. 

• Estabelecer relações entre Ciência, Tecnologia e 

Sociedade, a partir da compreensão dos aspectos históricos, políticos, 

sociais e ambientais, circunscritos em sua área de atuação; 

• Contribuir para a formulação de políticas envolvendo a 

Biotecnologia que permitam a melhoria da qualidade de vida; 

• Perceber a inserção da Biotecnologia na sociedade, seus 

riscos, normas de biossegurança, conceitos morais e éticos e suas 

implicações na vida dos seres humanos; 

• Coordenar e atuar inter e multidisciplinarmente em equipes 

de trabalho, sempre que a complexidade dos problemas assim exigir; 

• Desenvolver ideias inovadoras e ações estratégicas 

capazes de ampliar e aperfeiçoar seu campo de atuação. 
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Competências e habilidades 

O curso de Bacharelado em Biotecnologia deverá propiciar as condições 

necessárias para que profissional nesta área possa haver apreendido e 

desenvolvido distintas competências e habilidades, tais como: 

• Reconhecer problemas relevantes para investigação, bem 

como formular perguntas a partir desses problemas, levantar hipóteses 

para respondê-las, planejar procedimentos adequados para testar tais 

hipóteses, conduzir a coleta de dados e a sua análise de acordo com o 

planejamento feito e as condições de realização;  

• Produzir, aperfeiçoar e divulgar processos e produtos 

biotecnológicos; 

• Utilizar recursos matemáticos, estatísticos e 

computacionais, além de outros para análise e apresentação dos 

resultados de pesquisa; 

• Monitorar atividades de pesquisa e desenvolvimento, bem 

como o processo de produção, observando-se os procedimentos, rigor, 

ética e respeito ao ambiente; 

• Aplicar os princípios da metodologia científica no 

planejamento, gerenciamento e execução de processos relacionados ao 

desenvolvimento de atividades de auditoria, assessoria e consultoria na 

área biotecnológica; 

• Avaliar o impacto potencial ou real de novos 

conhecimentos, tecnologias, serviços e produtos tanto do ponto de vista 

ético, social, ambiental e econômico;  

• Organizar, coordenar e participar de equipes de trabalho 

destinadas a planejar, coordenar, supervisionar, executar e avaliar 

atividades no desenvolvimento de processos e produtos e controle de 

qualidade;  

• Desenvolver formas de expressão e comunicação 

compatíveis com o exercício profissional; 
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• Enfrentar os deveres e dilemas da profissão, pautando sua 

conduta por princípios de ética, responsabilidade social e ambiental, 

dignidade humana, direito à vida, justiça, respeito mútuo, participação, 

diálogo e solidariedade; 

• Adotar condutas compatíveis com as legislações 

reguladoras do exercício profissional, bem como com a legislação 

ambiental, e regulamentações federais, estaduais e municipais aplicadas 

a empresas e instituições; 

• Empreender ações estratégicas capazes de ampliar ou 

aperfeiçoar as formas de atuação profissional; 

• Identificar a importância da Biotecnologia para a sociedade 

fundamentada no entendimento do contexto e das relações em que a 

sua prática profissional estará inserida. 

Campos de atuação 

A importância crescente da Biotecnologia tem reflexos no campo de 

atuação desses profissionais, em áreas como a Engenharia Genética, 

Bioinformática e Biossegurança. No Brasil, especificamente, a crescente 

demanda por mão de obra altamente especializada vem aumentando 

vertiginosamente nos últimos anos. Empresas como a Monsanto-Bayer, ou 

Termo Fisher Scientific, que até pouco tempo “importavam” pesquisadores para 

o Brasil para suprir suas demandas, têm começado a investir na contratação de 

profissionais brasileiros, mesmo que tenham que fornecer o treinamento e os 

conhecimentos adicionais de que os recém-contratados carecem.  

A partir dos conhecimentos teórico-práticos, e habilidades, adquiridos ao 

longo do curso, seria possível considerar os seguintes campos de atuação para 

o biotecnologista: 

• Trabalho técnico e/ou gerencial em empresas na área de Biomedicina e 

Biotecnologia para produção de reagentes para laboratório (meios de 

cultura, enzimas, químicos),  
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• Trabalho técnico e/ou gerencial em empresas da área da saúde, 

desenvolvendo técnicas e/ou produtos relacionados à produção de 

drogas, fármacos, vacinas, anticorpos e outros; 

• Trabalho técnico e/ou gerencial em indústrias de alimentos, 

biotecnológicas e agroindustriais, podendo atuar no controle de 

qualidade de alimentos, animais e microrganismos transgênicos;  

• Trabalho técnico e/ou gerencial em propriedades rurais e outras 

organizações que envolvam técnicas ou atividades associadas à 

Biotecnologia;  

• Pesquisador e/ou docente em Universidades ou Institutos de Pesquisa 

públicos ou privados; na área ambiental, desenvolvendo projetos que 

visem à qualidade do ambiente, no tratamento biológico de resíduos e 

em biorremediação. 

 

Regulamentação da profissão e empregabilidade 

O Biotecnologista ou bacharel em Biotecnologia não é, no presente 

momento, profissional regulamentado. Esforços recentes vêm sendo feitos no 

sentido da regulamentação e registro da profissão em Conselhos por diversas 

instituições onde cursos dessa área já estão implantados. Nos últimos anos, os 

profissionais de biotecnologia têm obtido credenciamento profissional no 

Conselho Regional de Química, devido à alta carga didática nas áreas de 

Química e Bioquímica dos cursos formadores deste tipo de profissional. Por 

outro lado, como no caso de outros profissionais (Físicos, p.ex.), a não 

regulamentação da profissão pode ser uma vantagem por permitir maior 

amplitude dos campos de atuação. 

Há, atualmente, uma série de profissões/funções cadastradas em 

empresas nacionais correlacionadas às habilidades providas neste curso, e.g. 

biotecnologista, analista de laboratório, assessor científico18, analista de 

                                                           

18 
 Biosys Ltda; Labtest Diagnóstica AS. 
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desenvolvimento analítico19, analista químico20, analista de laboratório, 

coordenador de laboratório21, e muitas outras. Espera-se, portanto, alta taxa de 

empregabilidade e satisfação profissional para os egressos do curso de 

Biotecnologia da USP.  

Ainda, em relação às potenciais atuações dos egressos do curso de 

Biotecnologia, partiu-se das normativas federais referentes às graduações de 

bacharelado em Ciências Biológicas e em Química. No caso, a primeira, mais 

restritiva, como estabelece a resolução no. 4, de 6 de abril de 2009, da Câmara 

de Educação Superior do Conselho Nacional da Educação, órgão do Ministério 

da Educação, demanda uma carga didática mínima de 3200 horas de 

atividades, das quais o máximo de 20% desse total em atividades de estágio e 

atividades complementares (Anexo 1 , Disposição sobre carga horária 

mínima e procedimentos relativos à integralização e  duração de cursos de 

Ciências Biológicas na modalidade presencial ). A partir desses parâmetros, 

foi elaborado o currículo do Bacharelado em Biotecnologia da USP. 

  

                                                           

19 
 Coferly Cosméticos Ltda, Vitapan Ind. Farmacêutica Ltda;  

20 
 Superbac Proteção Ambiental Ltda;  

21 
 Polipox Indústria Ltda. 
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ORGANIZAÇÃO DO CURSO 

O curso de Bacharelado em Biotecnologia oferecerá 60 vagas anuais , 

número este adequado às capacidades estruturais da EACH.  

O currículo e ementário de disciplinas foram delineados de acordo com a 

proposta apresentada anteriormente, ou seja, estrutura-se a partir do perfil de 

egresso desejado e das habilidades específicas que se espera desenvolver 

nestes alunos. Esta estrutura foi construída sobre cinco eixos básicos  de 

disciplinas, nos quais as disciplinas do Ciclo Básico da EACH também foram 

inseridas.  

O Ciclo Básico da EACH é um conjunto obrigatório de disciplinas, para 

todos os cursos de graduação da Unidade, que tem como objetivo fornecer 

conhecimentos mínimos necessários para uma formação cidadã, abrangendo 

direitos civis, questões ambientais, ciências e tecnologia, filosofia etc. É natural 

que em um curso interdisciplinar, com foco na atuação transformadora sobre a 

sociedade, tais disciplinas se insiram em seus eixos norteadores (Figura 1 ). 

São estes eixos norteadores: 

1- Eixo de Fundamentos Técnico-Científicos : representa o conjunto 

de disciplinas de conteúdos básicos, em geral disciplinares, que 

criarão o ambiente ideal para o desenvolvimento de conhecimentos 

de maior nível de complexidade e conexões interdisciplinares. Neste 

conjunto de disciplinas, conteúdos básicos de matemática avançada, 

estatística, programação e linguagem de computação, física, 

química, e metodologia científica, serão fornecidos. As disciplinas 

deste eixo norteador são: Resolução de Problemas I; Tratamento e 

Análise de Dados; Introdução à Biotecnologia; Cálculo I e II; Química 

Geral; Introdução à Computação; Físico-Química; Química Analítica; 

Ciências da Natureza; Estatística; e Química Orgânica. 

 

2- Eixo de Meio Ambiente : representa o conjunto de disciplinas que 

trabalham conteúdos das ciências ambientais, de forma articulada, 

naturalmente, aos outros eixos principais. Trata-se de um eixo focado 
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na elaboração de conteúdos relacionados às ciências da vida sob a 

óptica da biodiversidade, sua conservação, e exploração para os 

objetivos científicos e econômicos de interesse à biotecnologia. 

Compõem este eixo norteador as disciplinas de Evolução Biológica; 

Biodiversidade Geral e aplicada; Sociedade, Meio Ambiente e 

Cidadania; Geologia Geral; Métodos Físicos para detecção da 

Biodiversidade; Bioprospecção; Formação de solos e ciclagem de 

nutrientes; Ecologia Geral e aplicada; Química Ambiental; 

Modelagem Ambiental e Geoprocessamento; Biorremediação.  

 

3- Eixo de Biomedicina : neste eixo são focados, introspectivamente, 

os processos biológicos e químicos associados aos organismos 

vivos, seus tecidos e funcionamento celular. Fazem parte deste eixo 

norteador as disciplinas de Bioquímica I e II; Fisiologia Humana I e II; 

Genética Geral e Molecular; Engenharia Genética e Biologia 

Molecular; Farmacologia; Microbiologia, Imunologia e Parasitologia. 

 

4- Eixo de Humanidades : neste eixo, os conteúdos referentes à 

percepção do ser humano como parte do mundo e como um ente 

social, se fazem presentes no contexto do profissional em 

Biotecnologia. Conteúdos como Sociologia, direitos humanos, ética, 

Psicologia, Gestão e Empreendedorismo são apresentados em 

confluência aos objetivos de um curso para a formação de bacharéis 

em Biotecnologia. São componentes deste eixo norteador as 

disciplinas de Arte e Literatura Contemporânea; Sociedade, 

Multiculturalismo e Direitos; Ética em Pesquisa e Desenvolvimento; 

Psicologia e Educação; Gestão; e Empreendedorismo e Negócios.  

 

5- Eixo de Tecnologia : este eixo representa o ápice da complexidade e 

integração disciplinar do curso de bacharelado em Biotecnologia. São 

as disciplinas deste eixo norteador que integram os conhecimentos 

básicos e intermediários das distintas áreas do conhecimento em 

algo aplicável, direcionado à técnica em Biotecnologia. Não somente 
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estas disciplinas apresentam conteúdos aplicados, como a 

metodologia de ensino sugerida a elas se baseia nas técnicas ativas 

de aprendizado, baseadas em desenvolvimento de projetos. São 

disciplinas deste eixo norteador: Mineração de Dados; Bioinformática; 

Biotecnologia Industrial; Engenharia Bioquímica; Projetos Aplicados à 

Biodiversidade e Produção Agrícola; Projetos Aplicados à saúde; 

Resolução de Problemas II; Estágio Curricular e Trabalho de 

Conclusão de Curso. 
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Figura 1. Eixos estruturantes do curso de Biotecnol ogia.  As disciplinas estão 
apresentadas de acordo com a sequência temporal e lógico-pedagógica proposta. As 
disciplinas que compõem o Ciclo Básico da escola estão inseridas nos cinco eixos 
estruturantes do curso. 
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Temporalmente, as disciplinas serão divididas da forma mostrada 

abaixo, conforme é também apresentado na grade curricular do curso (Figura 

2), a qual representa a sequência pedagógica ideal para o desenvolvimento 

dos conteúdos programáticos e estratégias de aprendizagem: 

 

CA: créditos-aula (15 horas de atividades) 

CT: créditos-trabalho (30 horas de atividades) 

 

1° Semestre:  

• Resolução de Problemas I (4 CA) 

• Tratamento e Análise de Dados e Informações (2 CA) 

• Introdução à Biotecnologia (2 CA)  

• Cálculo I (4CA) 

• Química Geral (6CA) 

• Introdução à computação (2 CA) 

• Evolução Biológica (2 CA)  

2° Semestre:  

• Arte, Literatura e Cultura no Brasil (2 CA) 

• Cálculo II (4 CA) 

• Físico-química (4 CA) 

• Química analítica (4 CA) 

• Sociedade, Meio Ambiente e Cidadania (2 CA) 

• Biodiversidade Geral e Aplicada (4 CA)  

• Bioquímica I (4 CA) 

3° Semestre: 

• Sociedade, Multiculturalismo e Direito (2 CA) 

• Ética em Pesquisa e Desenvolvimento (4 CA) 

• Ciências da Natureza (2 CA) 

• Estatística (4 CA) 
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• Química Orgânica (4 CA) 

• Bioquímica II (4 CA) 

• Fisiologia Humana I (4 CA) 

4° Semestre: 

• Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos (2 CA) 

• Mineração de Dados (4 CA) 

• Bioprospecção (4 CA)  

• Fenômenos de Transportes (4 CA) 

• Geologia Geral (4 CA) 

• Genética Geral e Molecular (4 CA) 

• Fisiologia Humana II (4 CA) 

5° Semestre: 

• Bioinformática (4 CA) 

• Ecologia Geral e Aplicada (4 CA) 

• Formação de Solos e Ciclagem de Nutrientes (4 CA) 

• Microbiologia, Imunologia e Parasitologia (4 CA) 

• Farmacologia (4 CA) 

• Engenharia Genética e Biologia Molecular (4 CA) 

 

6° Semestre: 

• Resolução de Problemas II (4 CA) 

• Engenharia Bioquímica I (4 CA) 

• Projetos em Biodiversidade e Produção Agrícola (4 CA) 

• Química Ambiental (4 CA) 

• Modelagem espacial e georreferenciamento (4 CA) 

• Métodos Físicos para a Detecção da Biodiversidade (4 CA) 

 

7° Semestre: 

• Gestão (2 CA) 
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• Engenharia Bioquímica II (4 CA) 

• Projetos Aplicados à Saúde (4 CA) 

• Biorremediação (2 CA) 

• Trabalho de Conclusão de Curso (2 CA+ 6 CT) 

• Biotecnologias, Biopolítica e Educação (2 CA) 

 

8° Semestre: 

• Empreendedorismo e Negócios (2 CA) 

• Trabalho de Conclusão de Curso (2 CA+ 6 CT) 

• Estágio Curricular (0 CA + 8 CT) 

 

Disciplinas optativas eletivas (Ciclo Básico) correspondem a 10 créditos-aula 

no curso. 

Disciplinas optativas livres totalizam 12 créditos-aula no curso. 
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Figura 2. Grade curricular do curso de Biotecnologi a. As disciplinas estão 
distribuídas nos respectivos semestres ideais. A tabela também apresenta a 
quantidade de créditos-aula e créditos-trabalho atribuídos a cada uma delas. 
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Quadro Geral de Créditos-aula e Trabalho 

(incluindo as disciplinas gerais do Ciclo Básico) 

Obrigatórias 
 

Créditos aula 154 Carga horária 2310 

  
Créditos trabalho 0 Carga horária 0 

Optativas 
eletivas (CB)  

Créditos aula 10 Carga horária 150 

  
Créditos trabalho 0 Carga horária 0 

Optativas livres 
 

Créditos aula 12 Carga horária 180 

  
Créditos trabalho 0 Carga horária 0 

Trabalho de 
Conclusão de 
curso (TCC)  

Créditos aula 4 Carga horária 60 

  
Créditos trabalho 12 Carga horária 360 

Estágio 
Curricular  

Créditos aula 0 Carga horária 0 

  
Créditos trabalho 8 Carga horária 240 

 
TOTAIS Créditos aula 180 Carga horária 2700 

  
Créditos trabalho 20 Carga horária 600 

  
TOTAL DE HORAS  

 
3300 

 

 

Resumo das características gerais do curso 

O Curso de Bacharelado em Biotecnologia será implantado de uma só 

vez, e não de forma escalonada, uma vez que possui material humano e 

técnico mínimos para seu início completo imediato. O ingresso será direto pela 

escolha do curso de Biotecnologia, e não se prevê, no momento, ênfases ou 

habilitações. O curso será ministrado em período diurno, de segunda à sexta-

feira, com carga horária total de 3300 horas, distribuídas em oito semestres ou 

quatro anos. As instalações da EACH-USP permitem o oferecimento máximo 

de 60 vagas anuais (40 vagas ideais, por questões de laboratórios 
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experimentais). O tempo mínimo para integralização dos créditos é de oito 

semestres e o tempo máximo é de doze semestres.  

De modo geral, a cada semestre, o estudante cumprirá em torno de 350 

horas (há variação semestral), em aulas teóricas, práticas de laboratório ou de 

campo. A carga remanescente equivale ao estágio curricular e realização do 

trabalho de conclusão de curso, e outras atividades práticas de trabalho 

extraclasse, tais como a realização de estudos e levantamento bibliográfico, 

elaboração de trabalhos, preparação de seminários, visitas técnicas, conforme 

definição de crédito-trabalho.  

Ao final do curso, deverão ser cumpridos 180 créditos ou 2700 horas em 

disciplinas, sendo 158 créditos ou 2370 horas em disciplinas obrigatórias e 22 

créditos ou 330 horas em aulas de disciplinas optativas eletivas e livres. O 

restante será cumprido em 600 horas referentes aos 20 créditos-trabalho, 

devidos à realização do trabalho de conclusão de curso e estágio curricular. 
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DESENVOLVIMENTO DOS CONTEÚDOS 

 

Aqui se faz uma descrição de como os conteúdos do curso foram elaborados 
objetivando a formação plena do biotecnologista, bem como a forma de 
articulação entre as disciplinas do curso para prover um desenvolvimento 
contínuo, gradual e lógico, ótimo para o maior aproveitamento dos estudos de 
nossos discentes. A descrição ocorre por eixos estruturantes, como delineados 
a seguir. 

O eixo de Fundamentos Técnico-Científicos 

A disciplina de Resolução de Problemas I  também faz parte do Ciclo 

Básico da EACH, com 60 horas de atividades teóricas e práticas. Sua proposta 

é baseada nos princípios de PBL (Problem Based Learning) e visa colocar os 

alunos em contato com as pesquisas científicas já nos primeiros momentos de 

sua formação. Faz ligação direta com as disciplinas aplicadas, como Projetos 

aplicados à Biodiversidade e à Produção Agrícola, Projetos aplicados à Saúde 

e Resolução de Problemas II, bem como serve também de preparação para o 

desenvolvimento do estágio obrigatório previstos na grade curricular. 

A disciplina de Tratamento e Análise de Dados , com 30 horas de 

atividades teórico-práticas, é mais uma disciplina do Ciclo Básico da EACH. 

Tem como objetivo construir com os estudantes conceitos sobre análise de 

dados estatísticos, balizar o uso de programas estatísticos e apresentar aos 

alunos as diferentes possibilidades de se analisar dados científicos. Está 

diretamente interligada às disciplinas Estatística, Cálculo I, Cálculo II, 

Mineração de Dados e também com as disciplinas aplicadas, como Projetos 

aplicados à Biodiversidade e à Produção Agrícola, Projetos aplicados à Saúde 

e Resolução de Problemas II. 

A disciplina de Introdução à Biotecnologia , com 30 horas de atividades 

teóricas, tem como objetivo apresentar aos alunos, já no 1º. semestre do curso, 

um panorama geral sobre a história da Biotecnologia, suas origens, aplicações, 

potencialidades e sua importância para o cotidiano da sociedade. Tem claras 

ligações com as disciplinas de Ética em pesquisa e desenvolvimento e 
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Ciências da Natureza, além de servir como ponto de partida para todas as 

outras disciplinas que abordem temas de Biotecnologia em si, como 

Bioprospecção, Biotecnologia Industrial e Biorremediação. 

As disciplinas de Cálculo I e II  fazem parte do eixo Fundamental do 

curso e serão ministradas nos 1º e 2º semestres, em 60 horas de atividades 

cada. Estas disciplinas introduzem os alunos aos procedimentos e conceitos do 

cálculo diferencial e integral, de equações diferenciais, e sua relação com a 

modelagem matemática de fenômenos naturais e tecnológicos. Estas 

disciplinas são reconhecidas ferramentas para praticamente todas as outras 

disciplinas que dependem de algum tipo de modelagem matemática de 

fenômenos.  

A disciplina de Química Geral  faz parte do eixo Fundamental do curso e 

será ministrada no 1º. semestre, em 90 horas de atividades teóricas e práticas. 

Trata-se de uma disciplina introdutória que apresenta relação direta com as de 

Química Analítica, Química Orgânica, Físico-Química, Bioquímica I e II, 

Ciências da Natureza e Química Ambiental. Tem como objetivos contribuir para 

a construção de fundamentos químicos para compreensão da dinâmica do 

ambiente, propriedades dos materiais e processos biológicos, levando em 

consideração a estrutura da matéria e suas possíveis transformações químicas, 

o que é fundamental para a formação do profissional da área de Biotecnologia. 

A disciplina de Química Analítica também faz parte do eixo 

Fundamental do curso e será ministrada, em 60 horas, no 2º Semestre. 

Durante o desenvolvimento dessa disciplina, os estudantes serão capazes de 

determinar a composição quali e quantitativa da matéria por meio de técnicas, 

princípios e instrumentação analítica, além de aprender a selecionar e utilizar 

as técnicas adequadas para analisar os parâmetros inorgânicos e orgânicos 

desejados. Tais metodologias articulam-se ao perfil do egresso que contempla 

o desenvolvimento e gerenciamento de processos de síntese, degradação e 

modificação de produtos, a partir moléculas ou células de natureza microbiana, 

fúngica, animal ou vegetal, tanto em atividades ligadas à saúde, agroindustriais 

e ambientais. 
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A disciplina de Química Orgânica  será ministrada no 3º. semestre do 

curso, em 60 horas de atividades teóricas e práticas. Essa disciplina será 

precedida pelas de Química Geral e Analítica, com as quais mantém íntima 

relação, além de possuir vínculos diretos com as de Bioquímica I e II, Ciências 

da Natureza, Bioprospecção e Química Ambiental. Nessa disciplina, serão 

construídos conceitos básicos da Química Orgânica, tais como grupos 

funcionais, nomenclatura e representação de moléculas orgânicas, ligações 

químicas em moléculas orgânicas, ácidos e bases em Química Orgânica, 

propriedades físicas empregadas em Química Orgânica, estereoquímica, 

reações orgânicas e introdução à síntese de moléculas orgânicas. Tanto os 

conteúdos abordados quanto as estratégias selecionadas (aulas práticas, 

principalmente) articulam-se aos diversos processos biotecnológicos e cenários 

da prática profissional, nos quais o egresso do curso deverá ser capaz de 

atuar.  

A disciplina de Introdução à Computação  será ministrada em 30 horas, 

no 1º. semestre do curso. Tal disciplina será fundamental para o 

desenvolvimento de outras como de Mineração de Dados, Bioinformática e 

Resolução de Problemas II. Dentre seus objetivos destacam-se a aquisição de 

habilidades básicas para o projeto de algoritmos e desenvolvimento de 

programas para computador. Será dada ênfase à implementação de aplicações 

simples para análise de dados biológicos, com ênfase em manipulação de 

sequências. As aulas em laboratórios de computação serão fundamentais para 

a realização de atividades práticas relativas à implementação de algoritmos, ao 

acesso a ferramentas e dados públicos e ao desenvolvimento de pequenas 

aplicações. 

A disciplina de Ciências da Natureza , que será ministrada no 3º. 

semestre do curso, é parte integrante do Ciclo Básico da EACH, com 30 horas 

de atividades teóricas. É uma disciplina introdutória sobre fundamentos da 

ciência, suas origens e aplicações. Está diretamente ligada às disciplinas de 

Fundamentos de Biotecnologia, Resolução de Problemas I, Ética em pesquisa 

e desenvolvimento e Resolução de Problemas II. Seus principais objetivos são 

os de apresentar a origem e o rigor do pensamento científico, como forma de 
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guiar os passos futuros dos alunos em outras disciplinas que trabalhem o 

desenvolvimento de conhecimento e sua aplicação. 

A disciplina de Estatística , com 60 horas de atividades teóricas, visa 

apresentar as técnicas básicas de Estatística para descrição e análise de 

dados biológicos, introduzir conceitos básicos quanto a: organização de dados 

em tabelas e gráficos; medidas descritivas, noção de variabilidade de dados de 

observação e teste de hipóteses aplicados a dados obtidos de experimentos. É 

fundamental para o entendimento e interpretação de resultados experimentais 

e está diretamente relacionada com várias disciplinas como Resolução de 

Problemas I Genética Geral e Aplicada, Engenharia Genética, Métodos Físicos 

para detecção da Biodiversidade e outras. 

A disciplina Físico-Química , de 60 horas de atividades teóricas e 

práticas, possui como objetivos fornecer ao aluno os conceitos básicos de 

Termodinâmica, Cinética Química e Eletroquímica, incluindo a aplicação destes 

conceitos no estudo de processos físico-químicos. Em Físico-Química, 

algumas das bases conceituais da física e da química serão exploradas. Dada 

a natureza generalista dos temas discutidos, a disciplina Físico-Química se 

relaciona aos diversos elementos do curso, incluindo disciplinas básicas 

(Cálculo I, Cálculo II, Química Geral, Fenômenos dos transportes), e disciplinas 

voltadas a aplicações (Métodos Físicos para a Detecção da Biodiversidade, 

Química Ambiental e Biotecnologia Industrial). Físico-Química possibilita ao 

aluno o desenvolvimento de habilidades relacionadas à modelagem 

matemática de sistemas reais. A partir desta disciplina, conceitos vistos em 

disciplinas fundamentais de matemática, física e química são integrados e 

aplicados na análise e solução de problemas ligados à biotecnologia. 

A disciplina de Fenômenos de Transportes , de 60 horas de atividades 

teóricas e práticas, trata dos processos de transporte de matéria e energia em 

processos físicos e químicos. Sua importância no curso se dá na compreensão 

de fenômenos presentes em reatores biológicos (como fluxos de calor e 

compostos), bem como em processos ambientais como difusão de 

contaminantes e nutrientes pelo ar ou meios aquosos e oleosos. Serve de 
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referência às disciplinas de Geologia Geral, Formação de solos e ciclagem de 

nutrientes, Modelagem Ambiental e Georreferenciamento, Biotecnologia 

Industrial e Biorremediação. 

O eixo de Meio Ambiente 

A disciplina de Evolução Biológica, de 30 horas de atividades teóricas, 

é uma disciplina introdutória ao curso, no sentido de que apresentará aos 

alunos os processos de formação da biodiversidade, suas causas e também 

suas potencialidades. É diretamente ligada com Biodiversidade Geral e 

Aplicada, Métodos físicos para Detecção da Biodiversidade e Ecologia Geral e 

Aplicada. Como análises e interpretação da biodiversidade estão entre os 

objetivos primordiais do bacharelado em Biotecnologia, essa disciplina se 

apresenta como de extrema importância para fundamentar todo o 

conhecimento relacionado com biodiversidade.  

A disciplina de Sociedade, Meio Ambiente e Cidadania , com 30 horas 

de atividades teóricas, visa ampliar a compreensão dos alunos sobre as 

relações entre Sociedade e Natureza, ampliando sua capacidade analítica 

sobre os impactos socioambientais decorrentes dos processos produtivos e de 

ocupação do território, incluindo as desigualdades sociais associadas, além de 

contribuir para a formação de profissionais e cidadãos capacitados e 

comprometidos eticamente com a problemática socioambiental. Faz parte do 

Ciclo Básico da EACH e está relacionada com a formação ampla do aluno com 

relação a temas contemporâneos. 

A disciplina de Biodiversidade Geral e Aplicada , de 60 horas de 

atividades teóricas e práticas, como o próprio nome diz, tem como principal 

objetivo apresentar aos alunos a diversidade geral de seres vivos, além de 

explorar suas potencialidades de uso. Essa disciplina, além de explorar o uso 

biotecnológico da biodiversidade, também servirá de ponte para outras 

disciplinas, como Bioprospecção, Métodos físicos para detecção da 

Biodiversidade e Ecologia Geral e Aplicada. 
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A disciplina de Bioprospecção  será ministrada em 60 horas, 

idealmente, no 4º semestre. Essa disciplina possui íntima relação com as de 

Química Geral, Bioquímica I e II, Ciências da Natureza, Química Orgânica e 

Química Ambiental. Seus objetivos compreendem: a) apresentar a importância 

e a necessidade de uma busca sistemática por organismos, genes, enzimas, 

produtos naturais, processos e partes provenientes de seres vivos que possam 

apresentar um potencial econômico; b) abordar a contribuição da química de 

produtos naturais na bioprospecção da biodiversidade mundial e principalmente 

em nosso país; c) apresentar os conceitos envolvidos em química de produtos 

naturais e sua importância no desenvolvimento da sociedade, assim como seu 

caráter interdisciplinar e suas aplicações; d) estudar as diferentes classes de 

produtos naturais existentes; e) descrever as etapas envolvidas no processo de 

transformação de uma substância natural orgânica (oriunda de planta, animal 

ou microorganismo) até um produto final (por exemplo, medicamento); além de 

f) fornecer evidências da contribuição da química de produtos naturais para a 

área de Biotecnologia. 

A disciplina de Geologia Geral , com 60 horas de atividades teóricas e 

práticas, fornecer conceitos elementares de geologia e noções da evolução do 

pensamento geológico aos alunos. Estes conteúdos estão diretamente ligados 

à disciplina de Formação de Solos e Ciclagem de Nutrientes e Modelagem 

Espacial e Geoprocessamento. 

A disciplina de Ecologia Geral e Aplicada , com 60 horas de atividades 

teóricas e práticas, deve permitir que o aluno compreenda a complexa relação 

entre ciência, biodiversidade, impacto da população humana e sustentabilidade 

em ecossistemas aquáticos e terrestres. A ecologia hoje permeia a ação de 

praticamente qualquer indústria, seja na extração de compostos naturais até a 

produção e gerenciamento de resíduos. Processos ligados à biotecnologia 

estão necessariamente ligados ao meio ambiente e o egresso precisa entender 

quais os impactos ambientais potenciais que as diferentes etapas da produção 

de biotecnologia pode causar. Para isso ele precisa entender ecossistemas 

como um todo e impacto humano a ecossistemas. Compreendendo ainda 

como se dá o processo de construção de conhecimento em ciência em termos 
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de pergunta-hipótese-previsão, o egresso ainda é capaz pensar de maneira 

científica, empírica, sobre impactos ambientais. A disciplina se articula com 

Resolução de Problemas, Tratamento e análise de dados, Evolução Biológica, 

Biodiversidade Geral e aplicada, Ciências da Natureza, Ética em pesquisa e 

desenvolvimento, Estatística e Projetos Aplicados à Biodiversidade e Produção 

Agrícola. 

A disciplina de Formação de solos e ciclagem de nutrientes , com 60 

horas de atividades teóricas e práticas, tem como objetivo conceituar as 

principais propriedades e natureza dos solos seu papel para biodiversidade, 

visando propiciar ao estudante a compreensão dos processos de estocagem, 

transporte e troca de nutrientes entre componentes orgânicos e inorgânicos do 

ambiente.  

A disciplina de Química Ambiental  será desenvolvida em 60 horas, 

idealmente, no 6º semestre. Dada a natureza dos assuntos a serem discutidos, 

essa disciplina mantém estreita relação com a de Química Geral, Bioquímica I 

e II, Ciências da Natureza, Química Orgânica, além de Bioprospecção. Os 

conteúdos e estratégias adotados nessa disciplina devem contribuir para 

fornecer aos alunos os fundamentos para a compreensão da dinâmica e do 

funcionamento dos processos químicos no ar, na água e no solo e capacitá-los 

para entender, de forma crítica, as consequências da poluição química e as 

diversas maneiras de prevenção, mitigação e remediação. 

A disciplina de Modelagem Ambiental e Geoprocessamento é prevista 

com 60 horas com aulas teóricas e práticas em laboratório de computação e 

será oferecida no 6º semestre e encaixa-se dentro da linha de disciplinas de 

caráter metodológico oferecido em sequência com as disciplinas: “Mineração 

de dados”, “Métodos físicos na detecção da Biodiversidade” e “Bioprospecção”. 

Tem o objetivo principal de capacitar o aluno na compreensão e analise da 

distribuição espacial e temporal de fenômenos ambientais nas suas diversas 

escalas a partir do uso de ferramentas envolvendo Sistemas de Informações 

Geográficas (SIG) e Processamento Digital de Imagens de Satélites (PDI), 
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especificamente no que se refere à aplicação em estudos da Biodiversidade e 

Bioprospecção. 

A disciplina de Métodos Físicos para Detecção da Biodiversidade , de 

60 horas de atividades teóricas e práticas, deverá apresentar os fundamentos e 

as aplicações dos principais métodos espectroscópicos e microscópicos na 

compreensão de estruturas nos diversos níveis da biodiversidade, além de 

capacitar os alunos a interpretar os dados e também reconhecer as 

potencialidades e limitações de cada técnica. Está diretamente relacionada às 

disciplinas técnico-científicas, bem como com a aplicação de conceitos físicos 

para a detecção e compreensão da biodiversidade, que serão aplicados nas 

disciplinas de Projetos Aplicados à biodiversidade e Projetos Aplicados à 

Saúde. 

O conteúdo da disciplina Biorremediação  será desenvolvido em 30 

horas de atividades práticas e teóricas que visam ao estudo dos diferentes 

grupos de organismos, suas interações e a importância de sua atividade nos 

principais processos biológicos e de biorremediação que se desenvolvem no 

ambiente. Especificamente, essa disciplina pretende fornecer as bases 

conceituais e experimentais que permitam ao estudante compreender, 

desenvolver e aplicar métodos adequados que utilizem organismos em 

processos de biorremediação e descontaminação de ambientes. Essa 

disciplina mantém íntima relação com as de Introdução à Biotecnologia, 

Biodiversidade Geral e aplicada, Bioprospecção, Métodos Físicos para 

detecção da Biodiversidade, Genética Geral e Molecular, Química Ambiental, 

Relação Patógeno-Hospedeiro, Biotecnologia Aplicada à Biodiversidade e 

Biotecnologia Industrial. 

 

O eixo de Biologia e Saúde 

As disciplinas de Bioquímica I e II  serão desenvolvidas em 60 horas de 

aulas teóricas e práticas, cada, nos 2º e 3º semestres do curso, 

respectivamente. Estas disciplinas são fundamentais para o desenvolvimento 
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dos conteúdos das disciplinas de Genética Geral e Molecular, e de Engenharia 

Genética e Biologia Molecular. Os objetivos destas disciplinas são os de 

compreender a química de biomoléculas em soluções aquosas, os 

mecanismos de catálise e regulação que dependem de relações estrutura-

função, e as vias metabólicas que regem estados fisiológicos dos organismos. 

As disciplinas de Fisiologia Humana I e II serão ministradas em 120 

horas, divididas em dois semestres consecutivos. Tais disciplinas têm como 

objetivos discutir de forma integrada os conhecimentos fundamentais da 

Morfologia, Fisiologia e, quando pertinente, aspectos da Farmacologia dos 

diferentes órgãos e sistemas orgânicos humanos. Além disso, visam 

aprofundar princípios de construção e função das unidades orgânicas dos 

sistemas do corpo humano tanto em condições normais como em situações 

patológicas, para que o estudante seja capaz de compreender o cenário e 

condições necessárias para a produção de vacinas, fármacos, 

desenvolvimento de métodos diagnósticos e tratamentos, além de outros. Por 

meio das estratégias, busca-se despertar no aluno raciocínio científico e crítico, 

propiciando a integração do conteúdo dessas disciplinas com outras e com 

situações da prática profissional do biotecnologista. 

A disciplina de Genética Geral e Molecular  será desenvolvida em 60 horas 

de aulas teóricas e práticas, no 4º. semestre do curso. Essa disciplina 

relaciona-se diretamente aos conteúdos discutidos nas disciplinas de Evolução 

Biológica, Bioquímica I, Bioquímica II, Engenharia Genética e Biologia 

Molecular, Projetos aplicados à Saúde e Projetos Aplicados à Biodiversidade e 

Produção Agrícola. Os objetivos da disciplina são os de apresentar aos alunos 

os conceitos básicos de Genética geral e molecular, suas aplicações no 

cotidiano da indústria, enfatizando os últimos avanços na área. Grande parte 

da proposta do curso e da atuação do egresso passam diretamente por esses 

conteúdos básicos, como estrutura de genes, funcionamento in vivo de 

processos celulares como replicação, transcrição e tradução, bem como a 

regulação da expressão gênica em Eucariotos e Procariotos, genética de vírus 

e bactérias. Além disso, os conteúdos de mapeamento gênico e melhoramento 

genético estão diretamente relacionados com a atuação do egresso nas áreas 
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de produção agrícola. As aulas práticas são pensadas com o intuito de permitir 

que o aluno entre em contato com técnicas que podem ser aplicadas para 

estudo de sistemas celulares tanto in vivo quanto in vitro. 

A disciplina de Engenharia Genética e  Biologia Molecular  será 

ministrada em 60 horas de aulas teóricas e práticas, no 5º. semestre do curso. 

A aplicação dos conceitos de tecnologia do DNA recombinante é parte 

integrante e fundamental da formação do biotecnologista. Conceitos como 

PCR, transgenia, genômica funcional, clonagem, sequenciamento do DNA e 

sequenciamento de nova geração são o arcabouço básico nos dias atuais para 

o entendimento de sistemas biológicos e para o desenvolvimento de vacinas, 

novas drogas, conservação da biodiversidade e estudos de conservação. As 

aulas práticas irão preparar o futuro egresso para o mercado de trabalho, uma 

vez que a atuação do egresso em empresas de biotecnologia dependerá, em 

grande parte, destes conhecimentos, aplicados à rotina laboratorial dessas 

empresas. O aluno será capaz, ao final da disciplina, de identificar problemas 

biológicos, traçar estratégias e experimentos para tratar desses problemas e 

também de executar o processo como um todo. 

O conteúdo da disciplina de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia  

será desenvolvido em 60 horas de atividades práticas e teóricas planejadas 

para que o estudante conheça e identifique organismos patogênicos e vírus, a 

partir de suas características morfológicas, fisiológicas, patogenicidade e 

mecanismos imunológicos desencadeados no hospedeiro. Assim, a partir do 

entendimento das relações que se estabelecem entre o patógeno e o 

hospedeiro, os estudantes serão capazes de desenvolver e aplicar métodos 

para a preparação de vacinas, soros ou outro produto com potencial 

biotecnológico. 

O conteúdo da disciplina de Farmacologia  será desenvolvido em 60 

horas de atividades práticas e teóricas planejadas para que o estudante 

compreenda os conceitos fundamentais da Farmacologia, abordando aspectos 

relacionados à cinética e ao mecanismo de ação dos fármacos, bem como 

seus efeitos gerais. Por meio das estratégias, busca-se despertar no aluno 
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raciocínio científico e crítico, propiciando a integração do conteúdo dessa 

disciplina com outras e com situações da prática profissional do 

biotecnologista. 

O eixo de Tecnologia 

A disciplina Mineração de dados  será ministrada no 4º. Semestre em 4 

horas semanais. Esta disciplina enfatiza conceitos básicos de bancos de 

dados, armazenamento e mineração de dados e suas aplicações nas Ciências 

Biológicas. Os tópicos a serem abordados incluem técnicas de pré-

processamento de dados, geração de regras de associação, data warehouse e 

métodos de aprendizado de máquina para classificação, regressão e 

agrupamento. As aplicações práticas da disciplina são focadas no processo de 

extração de conhecimento útil a partir de dados, denominado de descoberta de 

conhecimento. A mineração de dados visa, portanto, a facilitar a exploração e 

análise de grandes quantidades de dados, por meios automáticos ou 

semiautomáticos que permitam, ainda, a descoberta de padrões nos dados, a 

interpretação do conhecimento extraído e a visualização científica. Dada a sua 

natureza, tal disciplina mantém íntima relação com as disciplinas e Tratamento 

e análise de dados, Estatística e Lógica de programação.  

Na disciplina de Bioinformática , ministrada no 5º. semestre do curso, 

em 4 horas semanais, serão explorados os fundamentos teóricos e práticos 

associados à recuperação e à análise de dados biológicos. Para isso, será 

necessário descrever a natureza dos dados existentes em diversos repositórios 

públicos e as técnicas computacionais utilizadas para interpretar o grande 

volume de dados considerados em pesquisas biomédicas. Para apoiar a 

análise de dados em larga escala, serão abordados os métodos de acesso e a 

organização de bancos de dados públicos que disponibilizam conjuntos de 

dados detalhados sobre sistemas e componentes biológicos. Durante o curso, 

problemas práticos que estimulem o raciocínio envolvendo a manipulação e 

análise desses tipos de dados serão apresentados. 
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A disciplina abordará, ainda, métodos para sequenciamento de DNA, 

RNA e proteínas, previsão de genes, análise de dados de microarranjos 

(microarrays), análise de expressões gênicas e modelagem computacional. 

Essa disciplina dialoga com as de Tratamento e análise de dados, Estatística, 

Lógica de programação, Bioquímica I, Bioquímica II e Engenharia genética e 

Biologia Molecular.  

A apropriação do conjunto de conteúdos descrito permitirá o 

desenvolvimento de habilidades práticas para resolver problemas reais nas 

áreas de Biologia Celular, Bioquímica e Ciências Médicas.  

As aulas práticas, em laboratórios de computação, serão fundamentais 

para introduzir a metodologia necessária e acesso e manipulação de dados 

biológicos disponíveis em repositórios públicos. Além disso, esse ambiente é 

essencial para o desenvolvimento de práticas associadas à utilização de 

ferramentas computacionais para o projeto de soluções e tomada de decisões 

envolvendo grande volume de dados. 

A disciplina de Resolução de Problemas II  será oferecida no 6º. 

semestre e irá contemplar o conhecimento adquirido nas fases anteriores da 

formação dos alunos, de modo que os mesmos deverão, nessa disciplina, 

desenvolver projetos de pesquisa em grupo, fundamentar problemas 

relacionados com temas de Biotecnologia, propor ferramentas e metodologias 

para resolver esses problemas e apresentar os resultados obtidos ao longo da 

disciplina. Essa disciplina visa, dessa maneira, à formação de cidadão 

pensantes e independentes na formulação de perguntas e respostas para os 

mais diversos problemas relacionados à Biotecnologia. 

O conteúdo das disciplinas de Engenharia Bioquímica  I e II será 

desenvolvido em 120 horas de atividades teóricas e práticas, no 6º. e 7º. 

semestres do curso. Tais disciplinas visam apresentar os processos e sistemas 

biotecnológicos aplicados a microrganismos, vírus, células animais e vegetais, 

incluindo processos fermentativos industriais, biorreatores, técnicas de 

separação e purificação de biomoléculas para exploração e produção de 

produtos de interesse de alto valor agregado, com demanda em setores 
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diversos como o de químicos, papel e celulose, mineração, têxteis, energia, 

saúde, alimentos, nutrição animal e outros. Ao término da disciplina o aluno 

será capaz de conhecer os aspectos gerais dos processos biotecnológicos 

industriais, aplicar e desenvolver processos industriais renováveis adequados, 

aliando inovação e sustentabilidade, com a finalidade de reduzir o impacto no 

meio ambiente. Essas disciplinas têm ampla relação com a de Introdução à 

Biotecnologia, Físico-Química, Química Analítica, Química Orgânica, Química 

Ambiental, Bioquímica, Micro, Imuno e Parasitologia, Farmacologia e 

Biotecnologia Aplicada à Biodiversidade. 

A disciplina de Projetos de Biotecnologia aplicados à Biodiversidad e 

e Produção Agrícola abordará conteúdos sobre a construção de 

conhecimento científico em Biologia, integrando aulas sobre a elaboração de 

projeto científico, formulação de perguntas, hipóteses, previsão da hipótese, 

amostragem, dados qualitativos e quantitativos. Em seguida os alunos terão 

contato com o conteúdo ligado à biodiversidade, produção e Biotecnologia: 

geografia da produção agrícola: latitude, solo, temperatura; Cereais, 

leguminosas e oleaginosas. Fruticultura. Pragas agrícolas: bactérias, fungos, 

insetos e vertebrados. Controle de pragas: agrotóxicos e controle biológico. 

Agroecologia: bases científicas e aplicações; Transgênicos: procedimentos 

moleculares, diversidade e implicações. Portanto, os alunos serão estimulados 

e capacitados a refletir cientificamente sobre os problemas ligados a esses 

temas, o que se dará por meio de projetos na área. 

As aulas práticas em laboratórios de computação são fundamentais para 

a realização de atividades relativas à elaboração e execução de consultas em 

bancos de dados; à integração de informações provenientes de diferentes 

fontes de dados; à aplicação de técnicas de mineração de dados por meio de 

ferramentas computacionais. 

A disciplina de Projetos de Biotecnologia aplicados à Saúde  será 

desenvolvida em 60 horas, em 4 horas semanais. Tem como objetivos construir 

com os estudantes conhecimentos relacionados ao avanço biotecnológico na 

área da saúde, Medicina e prática clínica, principalmente na forma de 
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prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças, além de fornecer as 

informações e instrumentos adequados para a compreensão dos métodos, 

implicações e debates gerados em torno do uso de produtos biotecnológicos. 

Especificamente, espera-se que o estudante: a) entre em contato com 

os conceitos sobre marcadores moleculares para uso diagnóstico e prognóstico 

e prevenção, aplicados a vários tipos de patologias; b) seja capaz de 

compreender processos ligados à produção, regulamentação e distribuição de 

vacinas; c) construa conhecimentos que permitam a utilização de bancos de 

dados do Genoma humano e outros organismos, visando aplicações práticas 

em diagnóstico, prevenção e tratamento de doenças; d) se aproprie dos 

diferentes métodos para a produção de fármacos, hormônios e toxinas a partir 

de múltiplas origens; e) seja capaz de aplicar os conceitos relacionados à 

produção de biomateriais com aplicação na área de saúde; f) entenda as 

aplicações da nanotecnologia na área de saúde, por exemplo, como 

carreadores de fármacos ou em terapias localizadas; g) conheça os 

fundamentos sobre a tecnologia envolvendo terapia gênica e células-tronco, 

bem como da reprodução assistida na espécie humana. Essa disciplina 

constitui, ainda, um momento de síntese, na qual o estudante poderá aplicar os 

conhecimentos construídos ao longo das várias disciplinas. 

O projeto pedagógico do curso de Biotecnologia prevê a execução de 

um Trabalho de Conclusão de Curso  (TCC) em determinada área do 

conhecimento ou de formação profissional, como atividade de síntese e 

integração de conhecimento. Essa atividade será realizada em 240 horas, no 

7º. e 8º. semestres do curso, segundo critérios, procedimentos, mecanismos de 

avaliação e diretrizes técnicas próprias da área. Além disso, deve obedecer às 

normas vigentes da Instituição, contabilizando uma carga horária de 240 horas 

em créditos aula e trabalho, distribuídos em dois semestres, permitindo a 

conclusão do curso em um prazo médio de quatro anos. 

O Estágio Curricular , a ser realizado no 8º. semestre do curso, tem 

como finalidade a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de 

habilidades, que integrem os conteúdos já estudados e facilitem a inserção do 
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estudante no mercado de trabalho. Entende-se que a vivência prática no 

estágio deve possibilitar contato e familiarização com equipamentos e 

processos da sua vida profissional, complementando os conhecimentos 

práticos e teóricos construídos no ambiente acadêmico, quer seja a sala de 

aula ou os laboratórios, bem como requer a percepção das limitações e 

especificidades dos modelos teóricos, em ambiente não controlado, 

consolidando assim a formação profissional do aluno. O estágio contará uma 

carga horária total mínima de 240 horas. Os estágios abrangerão as áreas de 

conhecimento da Biotecnologia e poderão ser desenvolvidos em Unidades, 

Empresas, Institutos de Pesquisa e outros locais credenciados pela USP, que 

estejam ligados à área de Biotecnologia. 

 

O eixo de Humanidades 

A disciplina de Arte, Literatura e Cultura no Brasil  faz parte do Ciclo 

Básico da EACH e vai, por meio de um conjunto de obras artísticas brasileiras 

e estrangeiras, subsidiar a compreensão de aspectos da arte, da literatura e da 

cultura no Brasil e, de modo geral, no Ocidente. Para tanto, lança-se mão de 

uma abordagem temática e histórica que leve em conta as relações de obras 

literárias e de filmes com a política, a técnica, a tecnologia e a natureza. 

A disciplina de Sociedade, Multiculturalismo e Direitos  também faz 

parte do Ciclo Básico da EACH e deverá oferecer aos alunos as noções 

básicas relativas ao processo de formação das sociedades modernas e 

contemporâneas, o papel da cultura, da diversidade cultural e do 

multiculturalismo, assim como dos processos de consolidação dos direitos 

civis, sociais e políticos modernos em sua relação com as formas 

contemporâneas de expressão dos mesmos. A relação das políticas de 

inclusão e de exclusão será examinada à luz da formação das políticas 

públicas. 
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A disciplina de Ética em Pesquisa e Desenvolvimento visa discutir a 

centralidade da tomada de posição ética explícita nas atividades de pesquisa e 

desenvolvimento, em termos das práticas, objetivos e consequências. 

A disciplina de Psicologia, Educação e Temas Contemporâneos é 

mais uma disciplina do Ciclo Básico da EACH e abordará o papel da psicologia 

e suas múltiplas abordagens no estudo das temáticas da vida contemporânea, 

com destaque para questões relacionadas à violência, sexualidade, saúde, 

qualidade de vida, direitos humanos e outras mais. Em outra perspectiva, 

abordar como a psicologia e a pesquisa sobre as questões contemporâneas 

ajudam a compreender os fenômenos do desenvolvimento humano, da 

aprendizagem e das relações interpessoais no interior das instituições sociais. 

A disciplina de Biotecnologias, Biopolítica e Educação  visa 

Problematizar junto aos alunos e alunas as relações fronteiriças e 

indiscerníveis entre biotecnologias, biopolítica, governamentalidade e 

educação, considerando-as como uma problemática contemporânea, e 

inseparavelmente relacionadas às recentes e intensas transformações 

tecnológicas, políticas, econômicas e subjetivas. Ademais, essas relações 

estão diretamente implicadas em nossas condições e modos de existência, 

atravessadas que são pelas biotecnologias, digitalização do vivo, e biopolíticas. 

Também deverá evidenciar as mudanças no âmbito da educação, concebendo-

a não de um ponto de vista escolar e escolarizante, mas, ao contrário, tomá-la 

como um exercício de pensar tanto o pensamento, tarefa fulcral no contexto do 

bacharel em Biotecnologia, frente às crises econômicas e da subjetividade; 

como de refletir criticamente sobre o objeto principal do bacharelado em 

Biotecnologia: a vida.  

Em um segundo eixo de abordagem, deverá desnaturalizar a produção 

das imagens de ciência, pois geralmente são abordadas pelos próprios 

cientistas como se fossem a própria natureza falando por si própria, isto é, a 

imagem de uma galáxia é uma galáxia. Os cientistas certamente não caem 

nessa armadilha, no entanto, as imagens de ciência são habitualmente 

apresentadas para dar suporte a um discurso, prova do visível, e nesse 
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sentido, não precisariam ser problematizadas, afinal, funcionam mais no 

registro testemunhal do que de monumento, numa acepção foucaultiana. 

A disciplina de Gestão será ministrada em 30 horas, em duas horas 

semanais. Essa disciplina tem como objetivos apresentar ao aluno o conceito 

de uma organização e os fundamentos de sua administração, caracterizar as 

diversas áreas funcionais existentes nas organizações, fornecer uma visão 

integrada do processo gerencial e das principais decisões envolvidas no 

mesmo, discutir os papéis básicos do gestor empresarial, despertar o interesse 

dos alunos para questões de gestão.  

A disciplina de Empreendedorismo e Negócios  tem como objetivos 

apresentar aos alunos o ambiente de empreendedorismo e inovação, bem 

como capacitar o aluno em ferramentas básicas para planejar e colocar em 

prática uma empresa de base tecnológica. A disciplina deve permitir ao aluno 

desenvolver uma visão empresarial da sua área de atuação, bem como a 

competência para elaborar um estudo de viabilidade econômica e financeira 

(Plano de Negócios) de produtos ou processos. 
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ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Como todo projeto pedagógico, o do curso de Biotecnologia deverá ser 

acompanhado permanentemente, tanto no ato da sua implantação quanto 

durante o seu desenvolvimento. Tal acompanhamento permitirá ajustes e o 

adequado aperfeiçoamento da estrutura curricular e espaços para a realização 

das atividades. A avaliação deverá refletir sobre as experiências e 

conhecimentos construídos ao longo do processo de formação profissional do 

biotecnologista e a sua contextualização no cenário regional e nacional. Essa 

avaliação será realizada em conformidade à Avaliação Institucional e o Projeto 

Político Pedagógico da EACH-USP, e deverá envolver professores, alunos e 

gestores. A avaliação do ensino poderá ser realizada a partir da aplicação de 

questionários e de outros dispositivos que se mostrarem adequados. 
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CORPO DOCENTE ATUAL 

O corpo docente do curso de Bacharelado em Biotecnologia da EACH terá, em 

sua composição, os atuais docentes da EACH-USP: 

1. Andrea Cavicchioli     (Química) 

2. Antonio Calixto de Souza Filho  (Matemática) 

3. Carlos Molina Mendes    (Física) 

4. Diego Antonio Falceta Gonçalves  (Física) 

5. Felipe Santiago Chambergo Alcalde  (Biociências) 

6. Fernando Jezús Carbayo Baz   (Biociências) 

7. José Ribamar dos Santos Ferreira Jr.  (Química) 

8. Káthia Maria Honório    (Química) 

9. Leonardo Meirelles     (Biociências) 

10. Luis Américo Conti     (Geociências) 

11. Luís Paulo Andrioli     (Biociências) 

12. Marcos Hyotaro Hara    (Biociências) 

13. Miriam Sannomiya     (Química) 

14. Patrícia Rufino Oliveira    (Computação) 

15. Patrícia Targon Campana    (Biofísica) 

16. Paulo Rogério Correia Miranda    (Química) 

17. Renata Colombo     (Química) 

18. Roberto Pereira Ortiz    (Física) 

19. Rodrigo Hirata Willemart    (Biociências) 

20. Rosana Retsos Signorelli Vargas  (Matemática) 

21. Rosely Aparecida Liguori Imbernon  (Geociências) 

22. Tânia Araújo Viel     (Farmacologia) 

23. Thomás Augusto Santoro Haddad  (Física) 

24. Tiago Maurício Francoy    (Biociências) 

25. Valéria Cazetta    (Geografia) 

26. Victor Velazquez     (Geociências) 

27. Viviane Abreu Nunes C. Dantas   (Biomédicas) 

28. Wania Duleba     (Geociências) 
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INFRAESTRUTURA FÍSICA DA EACH 

  

Instalação Quantidade Capacidade Observações 

Salas de aula 36 2160 Para 60 alunos 

4 360 Para 90 alunos 

Laboratórios 22 902  

Salas de Resolução 

de Problemas 10 120 

Salas com pequena 

capacidade – 12 

alunos 

Auditórios 5 580  

Anfiteatros 3 360  

 

O espaço físico da graduação da EACH é utilizado de forma compartilhada por todos os 

cursos.  

 

Biblioteca 

Tipo de acesso ao acervo (  X  ) Livre      (    ) através de funcionário 

É específica para o curso (    ) sim        (  X  ) não  (     ) específica da 

área 

Total de livros para os 

cursos da Unidade (no) 

32.155 volumes 

Teses 371 

Periódicos 1.209 títulos / 20.211 fascículos 
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Multimeios 197 

Outros tipos 4.700 

TOTAL GERAL 57.634 

 

Indicar endereço do sítio na WEB que contém detalhes do acervo: 

http://each.uspnet.usp.br/site/biblioteca.php 

 

Obs.: A descrição detalhada da Biblioteca encontra-se no item a seguir. 
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Descrição detalhada da Biblioteca 
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RECURSOS ENVOLVIDOS 

Embora a proposta tenha sido planejada para a implantação imediata  

do curso, aproveitando-se a infraestrutura, equipamentos e material de 

laboratório, bem como recursos humanos já disponíveis em nossa unidade, 

apresentaremos aqui demandas que visam melhorar o oferecimento do curso 

de Biotecnologia no curto, médio e longo prazo. 

 

Recursos humanos 

Tendo em vista o perfil acadêmico dos docentes que integram a 

proposta, idealmente, seriam necessários três claros docentes extras  para 

contratação e atuação nas seguintes áreas: 

1) Engenharia de Bioprocessos, Bioquímica e Biotecnologia 

2) Programação, Ciência da computação e Bioinformática 

3) Gestão, Negócios e Empreendedorismo 

 

Especificamente, a contratação de docente na área de Engenharia de 

Bioprocessos/Bioquímica/Biotecnologia deverá preencher uma lacuna no 

quadro docente envolvido no curso, responsabilizando-se pelo 

desenvolvimento de aulas e atividades ligadas aos processos industriais da 

Biotecnologia. Assim, busca-se um profissional capaz de desenvolver, com os 

estudantes, projetos e operações de plantas industriais, cálculo e 

dimensionamento de reatores e dinâmica das reações, trocadores de calor, 

cálculo de perda de carga de tubulações e especificação de materiais 

especiais, por exemplo. Tais competências fazem parte do projeto político-

pedagógico do curso de Biotecnologia, sem as quais a formação dos 

estudantes será incompleta e insuficiente para atender às demandas das 

situações da sua prática profissional. Há docentes com perfil semelhante na 

unidade, atuando em outro curso da EACH, com carga didática já saturada. 

São docentes que possivelmente poderiam contribuir com o curso, mas as 
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cargas didáticas excessivas prejudicariam o desenvolvimento pedagógico do 

curso.  

A contratação de um docente da área de Gestão, Negócios e 

Empreendedorismo justifica-se porque, atualmente, os professores da EACH 

que atuam nessa área e que, potencialmente, poderiam contribuir na 

construção dessa proposta, estão com suas cargas completas nos cursos nos 

quais estão alocados. O mesmo raciocínio descrito no parágrafo anterior, sobre 

o excesso de carga didática e seu impacto no desempenho pedagógico do 

curso, se aplica aqui. Assim, considerando que, durante o desenvolvimento do 

curso, os estudantes deverão entrar em contato com os conceitos de 

organização e administração de uma empresa, ser capazes de caracterizar as 

diversas áreas funcionais existentes nas organizações, além de se apropriar 

dos fundamentos de empreendedorismo e inovação, além de usar ferramentas 

básicas de planejamento e funcionamento de uma empresa tecnológica, a 

demanda por tal profissional visa garantir a formação do nosso egresso, além 

de ser um diferencial em relação a outros cursos de Biotecnologia existentes.  

Já a contratação de um docente na área de Ciências da Computação 

atende à necessidade de um profissional com habilidades técnicas e científicas 

para atividades de docência, extensão e pesquisa envolvendo coleta, 

armazenamento, simulação, visualização e análise de dados biológicos, de 

modo a oferecer suporte computacional para o estudo de organismos e 

processos vitais. Prevê-se, ainda, que tal contratação viabilize a orientação de 

projetos em disciplinas e de iniciação científica que abordem o 

desenvolvimento de novos modelos e ferramentas computacionais e a 

realização de experimentos em laboratório que demandem a compreensão de 

algoritmos, programação e estruturas de dados para a investigação de 

problemas relevantes em biotecnologia. 

 

Infraestrutura laboratorial 

Atualmente, a EACH dispõe de laboratórios adequados para diferentes 

abordagens, como o de Biologia, Microscopia, Química, Física e Saúde, porém 
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estes atendem parcialmente às demandas de um curso de Biotecnologia. Para 

garantir a desejada formação do profissional em Biotecnologia, entende-se que 

a vivência prática no laboratório deva possibilitar contato e familiarização com 

equipamentos e processos amplamente presentes nos diversos contextos da 

sua vida profissional, complementando os conhecimentos teóricos construídos 

em sala de aula. 

É imprescindível, para o início do curso, a aquisição de equipamentos e 

material de consumo para montagem de um laboratório de Biotecnologia, na 

EACH, adequado às necessidades do ensino de graduação. Os equipamentos 

pleiteados representam a infraestrutura material mínima que permite o 

desenvolvimento de experimentos triviais na rotina de um biotecnologista, 

como: a clonagem de genes, produção e purificação de proteínas e de outros 

produtos, além do teste de sua atividade biológica. Assim, espera-se que os 

estudantes sejam capazes de executar experimentos como: PCR, eletroforese 

para separação de proteínas ou ácidos nucleicos, eletrotransferência e 

imunodetecção de proteínas, investigação da atividade biológica de compostos 

por meio de reações utilizando substratos colorimétricos, fluorogênicos ou 

luminescentes, preparo de soluções e tampões, fermentação em biorreatores, 

manipulação de microorganismos e células eucarióticas. Além disso, serão 

necessários instrumentos como balança analítica para pesagem de sais, 

drogas e outros reagentes, centrífugas de bancada, banho-maria, bem como 

agitadores magnéticos e jogo de pipetas. 

Na listagem apresentada abaixo são apresentados os equipamentos que 

seriam necessários para adequação dos laboratórios já existentes na EACH, 

para as abordagens de enfoque biotecnológico. Também, é apresentado o 

valor inicial a ser investido com base em cotações realizadas com empresas 

idôneas do setor, no mês de novembro de 2016. 
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Soma-se ao valor pleiteado de aquisição de equipamentos, uma 

estimativa anual de R$ 20.000,00, para aquisição de material de consumo e 

preparação das aulas práticas. Este valor tende a se reduzir após os primeiros 

anos de implantação do curso. 


